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Virgílio Guimarães1

Deputado Federal

Quando criança, em Curvelo, ouvia de meu pai que todo criador de ani-

mais se parecia com as espécies às quais se dedicava. Podiam ser pecu-

aristas profissionais, possuidores de grandes rebanhos, ou simples ama-

dores, aficionados por animais domésticos, mas o certo era que, segundo 

as observações de meu pai, o homem e o animal guardavam similitude 

em comportamentos e manias, em caráter e gênio, em todo seu “jeitão” de 

ser. Eu me divertia e concordava. Então eu via nos zebuzeiros do nelore 

a reencarnação da rês criada na larga, de perfil bravio, mas com vocação 

na produção do máximo em dinheiro. Nos criadores de gir, eu só enxerga-

va harmonia e mansidão. Na turma do mangalarga, por sua altivez inata, 

sua imponência na pose e nos trajes típicos – chapéu, bota e cinturão, 

eu me sentia diante de um “marchador” finamente arreado. O criador de 

1 Deputado Federal Constituinte 1988 - Conselheiro Emérito do Galo.
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rottweiler, rottweiler me parecia, e o de gatinho angorá idem. Com o tempo 

fui me esquecendo disso, dessa divertida ”cutucada” entre amigos, uma 

ingênua brincadeira familiar e rural.

Mas agora, ao ser desafiado a dizer algo sobre o grande jurista e atleti-

cano Dr. Sepúlveda Pertence, não tive como escapar do retorno daquela 

anedota à minha mente. De repente,  vi em nosso personagem o modo 

como o profissional se amalgamou no homem, que se amalgamou no clu-

be, que fez o mesmo ao se fundir a seu símbolo, sobretudo por ser este 

símbolo um carijó, alvinegro, o Galo Forte Lutador. O Galo que sabe sofrer 

para vencer, vencer ao fim e sempre, em realidade ou sonho. Vencer para 

alegria de outrem, da “massa”, esse sim, o ideal de ambos. 

Poucas vezes um Galo de Prata fez tão perfeita simbiose com seu ganha-

dor: um, todo feito de pura prata; o outro, dono de um coração plasmado 

em ouro. Dr Pertence, em início de carreira,  já radicado na nova capital, 

Brasília (cidade onde, meio século depois, faria de sua casa uma espécie 

de “embaixada” atleticana), varava 740 km de ida a Belo Horizonte, e outro 

tanto de volta, batendo volante a bordo de um fusquinha etendo como “copi-

loto” apenas o Evandro, seu filho que ainda sem saber ler já tinha aprendido 

a torcer. O rápido final de semana, justificado por compromissos em Minas, 

era “por coincidência”, escolhido para quando houvesse clássico no Minei-

rão. Mal sabia ele que tal denodo estava servindo de forja a futuro e me-

recido Galo de Prata, porém, mais que isso, à sua própria feição como um 

carijó combatente, ele próprio um Galo Forte, que cresce nas dificuldades, 

invariavelmente ao lado massa, da justiça, para o bem do povo. Um Vinga-

dor, mas vingador no sentido de sempre conseguir sobreviver às intempé-

ries, de subir e alcançar bom êxito. A trajetória do homem se amalgamou ao 

símbolo, o Galo, baliza e pálio de toda sua trajetória jurídica.

Nesse ponto, vale lembrar que, assim como seu futuro clube fora inovador 

no passado, Sepúlveda Pertence soube ser, décadas depois e em cada 

hora certa, um destemido implementador de novas ideias e projetos. Revi-

sitando os primórdios do clube, verifica-se que, ao ser fundado, em 1908, 

foi inicialmente denominado Athlético Mineiro Football Club, tal como aqui 

se consta. Não demorou para seu corpo social perceber a incongruência 
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de tal nome, em que as palavras “athlético” e “football” se mostravam até 

redundantes, já que ambas buscavam definir o caráter do clube (em con-

traposição ao dos clubes sociais, tão comuns à época). E, pior, tais exóti-

cas palavras “espichavam” desnecessariamente o nome de uma forma já 

então pedante, inapropriada a um clube com vocação popular. Daí surgiu, 

inovador para a época, o brasileiríssimo CAM, Clube Atlético Mineiro. Foi 

“um gol de placa”, um novo nome para o mesmo clube, time e torcida, re-

forçando a mesma velha paixão.

Em continuidade, tempos depois, o Clube reafirma seu caráter “Pertence”, 

inovador, mas com soma de coragem e cautela. Assim, fez o Atlético a re-

formatação de seu próprio escudo, substituindo o antigo traçado ovalado 

pelo atual, no formato de um coração, apenas com o perímetro superior 

invertido, com a ponta central apontada para o alto, para a vitória, mantido 

o mesmo amor do coração.

Cotejadas as duas sagas, time e torcedor, o vaticínio de um na simbiose 

com o outro, o que se vê é karma. Não seria outro, e sem dúvida pior, o 

texto da atual Constituição do Brasil sem nele constar o Ministério Público 

tal como mentalizado pelo inovador preconstituinte Sepúlveda Pertence? 

De outro lado, que seria hoje a massa atleticana sem seu hino, sem seu 

grito de Galo? É bom saber e reiterar, essas foram em todos os tempos 

as inovações mais corajosas e espetaculares de um clube de futebol e 

ocorreram, no relógio da história, há pouco tempo. 

Naquela altura, já se contava com o então atleticano Zé Paulo (“Sepúl-

veda Pertence”, ainda seria renome para o futuro) incorporado à torcida 

nas arquibancadas do Mineirão, sendo ele, portanto, uma testemunha 

viva dos acontecimentos. No fundo, poderiam tais fatos tê-lo, sublimi-

narmente, encorajado a ousar as inovações históricas que haveria de 

sustentar no futuro? Quem há de sabê-lo? Alguém poderia imaginar que 

um clube de futebol com 62 anos de idade e com a maior torcida de 

seu território ousaria trocar o seu próprio hino oficial após tantas déca-

das? No mundo, ao que se divulga, só o Atlético Mineiro teve tamanha 

coragem. Em 1970, lançou o hino atual, o épico “Nós somos do Clube 

Atlético Mineiro (...) Galo Forte Vingador”, composto no ano anterior e já 

vitorioso no ano seguinte, embalando a conquista do campeonato nacio-
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nal de 1971. Sucesso estrondoso, eleito na Europa como o melhor hino 

do mundo, mais cantado que qualquer outro em arquibancadas, até se 

sobrepondo ao hino da Nação.

A força do novo hino ajudou a produzir outro grande fenômeno: a figura do 

Galo foi alçada de mascote a símbolo, de símbolo a apelido e daí, a nome, 

“in pectore” é verdade (algo maior que isso?), mas nome mesmo, do clu-

be e do time, na linguagem e grito dos milhões de atleticanos aguerridos. 

Quem sabe em breve, o nome Galo, hoje semioficial seja plenamente 

oficial, juntando-se ao termo “Clube Atlético Mineiro”, em seus escudos, 

uniformes e, certamente, nas manchetes do mundo inteiro.

Sepúlveda Pertence seguiu o mesmo caminho do Galo, o de ousar, desa-

fiar, inovar e vencer. Foi ele quem fez a informatização do sistema eleitoral 

brasileiro e plantou as bases do revolucionário voto eletrônico no Brasil, 

apoiado pela competente equipe técnica do TSE, liderada pelo insubstituí-

vel Dr Paulo Camarão, e implantada por outro mineiro, o Ministro Carlos 

Veloso. Quem viveu viu, mesmo incrédulo: o quase impossível ocorreu, a 

democracia venceu, nada mais a contestar.

Tal como seu time, a inteligência inovadora do Ministro Pertence sempre 

avançou. De volta à Presidência do TSE, além de prosseguir a consoli-

dação do voto eletrônico (urnas, transmissão e totalização) foi o grande 

timoneiro do avanço da identificação biométrica do eleitor, completando 

o ciclo para se alcançar os 100% de segurança na verdade eleitoral, ín-

dice único no Planeta.

O espírito aberto ao mundo, presente na letra do hino do Galo (“...no ce-

nário esportivo mundial, lutar, lutar, lutar, pelos gramados do mundo pra 

vencer...”) de igual forma norteou a ação de Pertence na América Latina, 

onde deixou sua marca na modernização dos sistemas eleitorais de vá-

rios países, não só pelo exemplo brasileiro que se encarregou de levar 

a cada um que se interessou, mas também por sua assistência pessoal, 

presencial sempre que requerida, tornando sua obra também indelével 

junto a povos irmãos.
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Saudamos jurista ético mineiro 
Julgava com muito senso e amor 
Mudava com galhardia nossa história 
Doutor Sepúlveda Pertence
Galo Forte torcedor

Vencer, vencer, vencer 
Para o seu povo era o ideal 
Honrava o nome do Galo
No cenário da justiça nacional

Lutou, lutou, lutou
Pela verdade do voto pra valer 
Doutor Sepúlveda Pertence 
Valoroso e com saber

Há tempos campeão da toga 
A sua obra é imortal

Por ser um campeão em decisões 
É um orgulho do Grande Tribunal

Lutou, lutou, lutou
Em toda sua vida com prazer

Doutor Sepúlveda Pertence 
Grande herói até morrer

Doutor Sepúlveda Pertence 
Grande herói até morrer

Ao Doutor Sepúlveda Pertence, por fim, caberia dedicar uma paródia séria 

daquele hino atleticano que tanto bradou e amou: 

HINO DO GALO PERTENCE
(Paródia do Hino Oficial do CAM)
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Procuradora de Justiça 
Diretora do Centro de Estudos e Aperfeiçoamento Funcional do 

Ministério Público do Estado de Minas Gerais

Concebida a ideia de homenagear José Paulo Sepúlveda Pertence, os 
depoimentos colhidos foram desenhando as variadas facetas do homem, 
jurista e cidadão exemplar. 

Natural de Sabará, onde iniciou seus primeiros intentos jurídicos, o meni-
no que veio a tornar-se Ministro enche de orgulho nossas Minas Gerais. 
Promotor de Justiça, advogado, professor, Procurador-Geral da República 
e Ministro do STF, Pertence foi um dos maiores homens públicos do Brasil.

Amante da democracia, sua robustez intelectual, dedicação e competên-
cia elevadas enobrecem o cenário jurídico mineiro e nacional. 

Entre tantas razões para brindar Sepúlveda, a iniciativa deste livro simbo-
liza o que o notável jurista representa para Minas Gerais, para o Ministério 
Público, em particular, e para o mundo do direito, em geral. A obra é, na 
essência, necessário reconhecimento por sua trajetória de marcas profun-
damente entranhadas em nosso ideal de justiça.
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“Esta obra traz um pouco do menino Zé Paulo, do amigo Pertence, do mem-
bro do Ministério Público José Paulo, do advogado José Paulo Pertence, 
do Procurador-Geral da República José Paulo Sepúlveda Pertence e do 
Ministro Sepúlveda Pertence. Em todas essas fases, há algo em comum: 
o menino Zé Paulo nunca se afastou dos ideais que aprendera ainda em 
Minas Gerais, em especial o da liberdade, como bandeira maior. E sempre 
teve um lado, o da democracia.

Ele nos deixou em 2023, mas ficará para sempre na história do Brasil, espe-
cialmente nos capítulos do sistema de Justiça, do qual foi um dos artífices.

O Ministério Público de Minas Gerais e seus membros – muitos deles ami-
gos pessoais do Ministro Sepúlveda Pertence – lhe serão sempre gratos e 
jamais o esquecerão. O Ministro Sepúlveda Pertence é imortal, na história 
e nos corações dos seus admiradores.”

Jarbas Soares Júnior
Procurador-Geral de Justiça de Minas Gerais 

Presidente do Conselho Nacional de Procuradores-Gerais de Justiça 
dos Estados e da União (CNPG)

De Zé Paulo a Pertence
A história do mineiro amante da democracia

A homenagem do Ministério Público do Estado de Minas Gerais




